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Crise de ideias, crise na irreverência, 
crise até nos meios financeiros com que os 
estudantes organizadores do cortejo da 

a das Fitas costumavam distarçar a 
crise do próprio corso. Milhares de pessoas 
acorreram ontem ao fim da tarde ao cora- 

: çãoda Baixa portuense, para verem passar 
o que se anunciava como um cortejo. Foi 
uma decepção. 

sa dos finalistas., as cupos e 

cia, Economia (os meninos « 
s meninas, em roda, a can- 
tarem o «Giroflé»!), Psicolo- 

” gia, Letras (com a «galinhel- 
1O» da praxe a cacarejar), 
TInstítuto Superior de Enge- 
nharia do Porto, Instítuto Su- 
perior de Contabilidade e À usbcunaquo[a:é cem Mmugnª?ç:odo?ouo... 

Gnos começavam a desapa- «.. 17,35 horas, junto a sm Caira r; cª'..ªª PT j o 

trinta e cinco minutos, os ti- * hora depois bavia de pros- 
“nalistas passaram lenta- “ seguir o cortéeja. 
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g. “ zÉ H d mente entre a multiddo que — Leonor Beleea foi Gleópa. : h SNE bordejava as ruas, à espera  tra num carro com Iaivos de Quental — provaóram ique o 291 do «espectáculo», grandiosíidade. Logo a se- corteja | se da Quel- 30) l':::g:ç::.ú º;::"'"º'íªª"; Quir, numa alegoória mais ó í : E SAA o =e das Fitas por- 33 . , Corve) arrojada, o $.º de Medi- Com Escola Supérior de Jornalismo. - «qualidade: desde à sua 3 !'.ªªº"&"ª_ªº'm— Cina condenova «Cleoperas são. da U: sacas do JN 08 à 'd“ | u:gcªmud!ºgã— wm L) P a o virus da SIDA, 1 niversidade Li de iriso, uma inscrição mas pectívos cursos. — entanto, « estu- o sal na abertura m»»m Irreverência como esta, — ostentando um onor:: ':3. incoerente, ainda. .. Raras vetes se vicmalusões — dantes é a mesrha: excpoio- do cortejo... que fazia 1iras p ha- durado polo pes- Havia do fora co- ao f que b 1 interessudos na Engenharia.: vig apenas uma — em earro .c:ça:.«b mg:'mmm mum. Muitas vezes, não ee o futuro dos estudantes: o W«mmmo legórico de e : 

baixo, em recriavam nos carros 068 te- desem: . Num camro da. excepciondimente ia dós 
ds elnaeca ,, . Engenharia, e bem visivel  seus cor ' 

mSTS nm polnel, lo-seodesafio:: - Sendo via de in : 
«Agora, dêem-nos em- (deouum,f q com o fermo 

À . los 06), Ser-se lestu- o / ” , ;;g:&'zm, gpitos e berra: - dante é arse cinda lire. E 
2 em ente a que - serlivre é estdr na vaniguar- 
o *nmm docortejo. —da, com todas da vuuumm.n. 

aA Mmlocnm. (dfgnndo jàu € todos ós inconveniantas do 
: "d pergaminhos (de engenho — posto : . € criatividade) ?o-“ costuma “lâ..ulo ãe tiNaíuet . 

+xibir hos cortejos, apresen- h'?n uo 
: "tou-se com um «luxuoso» . tempo»), de Trindade Cos- 
| .ourro alegórico, com requin-. lho, não perderó nuncalo sa- 
tee de modemidade: antena — bor dde colece mais alícian- 

1À ica, «camera-man»- — femente vivas. ffoje, é dife- 
, gigante é espectáculo do — rente mas, mais cedo eu. 
3& A Guologia arrastou. mais tarde, todos tetemos o 
: 'pelas ruas da cidade um mi- — nosso «ia illo tempores.. — - 
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